
DISCUSSAO: COMO RETIRAR SUBSIDIOS. 
Os agricultores acham que é preciso cuidado, pois isso pode inviabilizar a produção. 

Diversos representantes do se-
tor_ agrícola comentaram ontem a 
possível retirada dos subsídios go-
vernamentais ao setor, alertando 
para a necessidade de que isso 
seja feito com muito cuidado. O 
presidente da Fecotrigo — entida-
de que reúne 80 cooperativas gaú-
chas e 240 mil produtores —, Jar-
bas Pires Machado, por exemplo, 
disse que a medida, se adotada, 
elevará consideravelmente o preço 
dos alimentos e inviabilizará a co-
locação de toda a produção agríco-
la, com sérias conseqüências tanto 
para agricultores como para con-
sumidores. 

A preocupação foi manifesta-
da, inclusive, em telex enviado ao 
presidente da República, aos mi-
nistros da área econômica e dire-
ções do Senado e Câmara Federal. 
Na mensagem, a entidade avisa: "O 
produtor esta apreensivo e desesti-
mulado". Se as medidas se concre-
tizarem, "o produtor, seguramente, 
vai enfrentar dificuldades muito 
grandes, principalmente os que 
não tiverem recursos próprios e 
precisarem sujeitar-se aos juros de 
mercado. Mas o problema maior é 
restringir-se muito o mercado in-
terno ao se elevar bruscamente o 
preço dos alimentos". É um proble-
ma que, segundo Jarbas, acontece-
rá mesmo que o governo procure 
compensar a retirada dos subsí-
dios com uma elevação real dos 
preços mínimos. 

Comentando o corte de subsí-
dios para o crédito agrícola, anun-
ciado pelo governo federal, o se-

, cretário da Agricultura de São 
Paulo, José Gomes da Silva, afir-
mou ontem, em Ribeirão Preto, 
que essa política, aplicada gra-
dualmente, faz parte da estratégia 
do governo de adaptar a agricultu-
ra a um tipo de economia de mer-
cado. Mas, para isso — ressaltou —, 
é necessário também conceder, na 
mesma proporção, melhores condi-
ções de preço para os produtos 
agrícolas. 

— O que nos preocupa — disse 
o secretário — é que, simultanea-
mente à retirada de certos subsí-
dios, não está havendo a corres- 

pondente ação para o outro lado do 
mecanismo, de proteção aos pre-
ços. Essa concessão tem de ser fei-
ta via preços. Enquanto a política 
de corte de subsídios tem sido apli-
cada de maneira ágil, a correção 
dos preços é lenta, provocando um 
descompasso. 

— À medida que o crédito rural 
apresenta taxa de juros que se 
aproximam das do mercado, deve-
ria haver liberação progressiva 
dos mecanismos de preço — acres-
centou José Gomes da Silva. 

Política austera 
O prsidente da Associação Na-

cional dos Bancos de Investimen-
tos (Anbid), Ary Waddington, afir-
mou ontem, no Rio, que só através 
de uma política monetária austera 
o governo terá condições de reco-
locar a economia do País em níveis 
confiáveis, "pois, se considerarmos 
os resultados dos primeiros quatro 
meses do ano, convivemos com 
uma inflação anual projetada em 
175%, sem que tenhamos progresso 
expressivo em termos de desem-
prego". 

Acrescentou que as propostas 
defendidas pelo presidente do 
Banco Central, Carlos Langoni, de 
reduzir subsídios e controlar gas-
tos das estatais são um grande pas-
so no sentido de recuperar a eco-
nomia brasileira. "Só espero que 
as preocupações de Langoni sejam 
compartilhadas pelo resto do go-
verno", afirmou o presidente da 
Anbid. 

Para Ary Waddington, o pró-
prio governo criou um círculo vi-
cioso na medida em que tenta con-
trolar inflação através de uma polí-
tica irrealista de preços e tarifas. 
Na sua opinião, a inflação atual 
seria bem maior se a política de 
preços para derivados de petróleo 
ou de tarifas elétricas, por exem-
plo, fosse mais realista. 

Com base nesses argumentos, o 
presidente da Anbid afirmou que, 
"por não querer mostrar qual o 
verdadeiro nível da inflação, o go-
verno, através da ampla utilização 
de subsídios, acaba provocando o  

agravamento do processo inflacio-
nário". 

Paradoxo 
Segundo acrescentou, da for-

ma como está sendo conduzida a 
economia do País, tem-se uma sen-
sação falsa de controle e isso fica 
mais claro quando, "num momento 
em que paradoxalmente se pratica 
uma política supostamente auste-
ra, os fluxos monetários apresen-
tam os maiores crescimentos dos 
últimos 20 anos e a inflação atinge 
níveis ainda não experimentados 
no Brasil". 

Como solução, Waddington su-
geriu que o governo libere os pre-
ços sob sua administração, elevan-
do a inflação para o seu níyel real 
e, a partir daí, passe a exercer 
rígida política monetária. "Garan-
to que as autoridades, ao acabarem 
com a conta de movimentos do 
Banco do Brasil, teriam condições 
para avaliar o grau de competên-
cia das empresas estatais, pois não 
contariam mais com subsídios para 
compensar diferenças de seus pre-
ços ou tarifas", afirmou o presiden-
te da Anbid. 

Novo modelo 
Na reunião de ontem do Conse-

lho da Fecotrigo, representantes 
de cooperativas de todo o Rio 
Grande do Sul analisaram propos-
tas para a definição de um novo 
modelo agrícola para o Rio Grande 
do Sl, que leve em conta a necessi-
dade de reduzir a dependência da 
soja, evoluindo-se possivelmente 
para uma área maior com milho, 
que seria destinado à criação de 
suínos, aves e substituição de parte 
do trigo na farinha, "pois o País 
não pode — disse Tarbas — conti-
nuar gastando mais de 1 bilhão de 
dólares todos os anos para impor-
tar o trigo que não se tem produzi-
do internamente". A primeira ini-
ciativa deveria ser, em sua opinião, 
a retirada integral dos subsídios 
concedidos à farinha de trigo. Jar-
bas Pires Machado anunciou on-
tem que a Fecotrigo deverá mobili-
zar-se para que "alguma decisão 
política seja adotada". 


